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SUSCETIBILIDADE DE AUSTRALORBIS TENAGOPHILUS À 

INFECÇÃO POR SCHISTOSOMA MANSONI 

Marcello de Vasconcellos CoELHO (1 ) 

RESUMO 

A. tenagophilus procedentes dos Estados de São Paulo, Guanabara, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Rio Grande do Sul, expostos a miracídios de S. mansoni, 
acusaram, 35 dias depois, a produção de cercárias ou de esporocistos secundários 
em 0,5% dos moluscos sobreviventes, ao mesmo tempo que A. glabratus e A. stra­
mineus usados como contrôle deram 80% e 5,5% de exemplares infectados, res­
pectivamente. 

Cortes histológicos seriados, da região céfalo-podal de A. tenagophilus, sacri­
ficados 36 e 72 horas após a exposição aos miracídios, revelaram a existência de 
granulomas em tôrno de 88,7% e 93,0% dos esporocistos primários, respectiva­
mente, que exibiam além disso fenômenos líticos ou histólise adiantada. 

Cortes de 14 exemplares de A. tenagophilus infectados sete vêzes consecutivas 
com 100 miracídios, num espaço de 46 dias, e sacrificados 2 dias mais tarde, re­
velaram um total de 581 esporocistos na região céfalo-podal, dos quais 570 apre­
sentavam processos líticos e, apenas 4, esporocistos localizados em órgãos profun­
dos, dos quais um só íntegro. Na glândula digestiva e no ovotéstis não se encon­
trou nenhuma forma larvária. Nas mesmas condições de experiência todos os 
exemplares de A. glabratus tinham êsses órgãos parasitados. 

Os resultados obtidos, não obstante comprovarem a suscetibilidade de A. tena­
gophilus à infecção experimental pelo S. mansoni, revelam sua grande resistência 
ao parasitismo. 

INTRODUÇÃO 

Em trabalho anterior 3, estudando o desen­
volvimento das formas larvárias_ de S. man­
soni em A. tenagophilus do Rio de Janeiro 
(Brasil), foi possível verificar a grande re­
sistência apresentada pelos tecidos do hospe­
deiro aos esporocistos do trematódeo, provo­
cando geralmente sua lise em algumas horas, 
com reabsorção dos tecidos parasitários. 

jos com índices naturais de infecção real­
mente elevados. 

Trabalhos posteriores, realizados em outros 
Estados do país 7

• 
10

, demonstraram a exis­
tência de focos ativos de esquistossomose nos 
quais essa espécie de planorbídeo é respon­
sabilizada pela transmissão da helmintose, 
sendo mesmo verificadas coletas de caramu-

A aparente contradição entre os achados 
referidos e nossos dados experimentais, con­
cordantes com os de COUTINHO 5

, nos ani­
maram a retomar o problema, estudando-o 
mais detalhadamente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram utilizados A. tenagophilus coleta­
dos nos Municípios de Santos, Santo André, 
São Bernardo, Pindamonhangaba, Aparecida, 

(1) Instituto Nacional de Endemias Rurais, Centro de Pesquisas de Belo Horizonte. Bolsista 
do Conselho Nacional de Pesquisas. 

289 



COELHO, M. de V. - Suscetibilidade de Australorbis tenagophilus à infecção por Schistosoma mansoni. 
Rev. Inst. Med. trop. São Paulo 5:289-295, 1962. 

São Paulo e Taubaté, do Estado de São Pau­
lo; de Niterói, São Gonçalo e Cabo Frio, do 
Estado do Rio; de Itajubá, do Estado de 
Minas Gerais; de Guaíba, do Estado do Rio 
Grande do Sul; e de criadouros em Jacare­
paguá e Acari, no Estado da Guanabara. 
Os caramujos, trazidos para o laboratório, 
eram criados de acôrdo com as técnicas ro­
tineiras, sendo seus descendentes submetidos 
às várias experiências aqui conduzidas. As 
infecções foram realizadas separadamente ou 
em conjunto, utilizando-se miracídios de fe­
zes de portador humano, isolados após con­
.centração, por sedimentação em água de bica 
e exposição à luz solar. Os caramujos per­
maneciam seis horas em contato com a água 
contendo miracídios, após o que eram trans­
portados para aquários, onde permaneciam 
até serem sacrificados. 

O material destinado a estudo histológico 
era fixado em Bouin, incluído em parafina, 
sendo realizados cortes seriados, os quais 

eram corados pela hematoxilina-eosina. Co­
mo contrôle para as diversas experiências de 
infecção foram utilizados A. glabratus do 
Município de Belo Horizonte, Estado de Mi­
nas Gerais, e A. stramineus do Município de 
Olinda, Estado de Pernambuco. 

RESULTADOS 

Experiência 1 - Foram infectados indi­
vidualmente, com 10 a 20 miracídios por 
caramujo, 1.433 A. tenagophilus procedentes 
de 14 municípios dos Estados de São Paulo, 
Rio, Guanabara, Minas Gerais e Rio Grande 
do Sul. Decorridos 35 dias foram examina­
dos após exposição à luz solar, separados 
aquêles que eliminaram cercárias, sendo os 
restantes esmagados e dissecados à lupa, a 
fim de se verificar a existência de formas 
imaturas do trematódeo. Os resultados es­
tão no quadro I. 

QUADRO I 

Infecção experimental de A. tenagophilus por S. mansoni - Infecção por expos1çao a 10-20 
miracídios por caramujo. Exames pela observação de cercãrias eliminadas e por esma­

gamento e dissecção à lupa, 35 dias após a exposição aos miracídios. 

Resultados após 35 dias 
Caramujos 

Município - Estado Infectados 
expostos 

Sobreviventes 

Total 
1 

% 

Santos - São Paulo ......... ··········· 100 85 3 3,5 
Santo André - São Paulo ............... 200 164 1 0,6 
São Bernardo - São Paulo ............. 100 78 - -
Pindamonhangaba - São Paulo ........ 200 134 - -
Aparecida - São Paulo ................ 100 63 - -
Taubaté - São Paulo ······ ............. 100 34 - -
São Paulo - São Paulo ................ 100 86 - -
jacarepaguã - Guanabara .............. 100 53 - -
Acaraí - Guanabara .................... 90 59 - -
Niterói - Rio de janeiro ................ 68 33 1 3,0 
São Gonçalo - Rio de janeiro .......... 50 46 - -
Cabo Frio -Rio de janeiro ............. 100 78 - -
Itajubã - Minas Gerais ................. 25 21 - -
Guaíba - Rio Grande do Sul ........... ' 100 85 - -

Total ............................. 1 1.433 1.019 5 0,5 

Nota - Contrôle: De um total de 195 A. glabratus de Belo Horizonte, expostos, 155 sobrevive­
ram 35 dias, sendo que 80% estavam infectados; de um total de 50 A. stramineus expostos, 36 so­
breviveram, 5,5 % dos quais positivos para S. mansoni. 
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Foram utilizados como contrôle 195 A. 
glabratus de Belo Horizonte, Minas Gerais, 
e 50 A. stramineus do Município de Olinda, 
Pernambuco, expostos nas mesmas condições 
a um mesmo número de miracídios. Sobre-

mujo. Nestes, eram contados os esporocistos 
presentes e classificados em duas categorias, 
conforme apresentassem processo de lise, com 
reação 'celular envolvente ou se encontrassem 
íntegros ( Resultados no quadro II) . 

QUADRO II 

Evolução de miracidios de S. mansoni em A. tenagophilus do Estado de São Paulo, 
experimentalmente infectados. R.esultados do exame de cortes seriados da região céfalo-podal. 

Tempo decor'."ido entre a exposição aos miracidios e o sacrifício dos caramujos 

Procedência dos 36 horas 
1 

72 horas 

caramujos Total de Esporocistos observados Total de Esporocistos observados 
caramu-

jos .. Total 1 íntegros 
(%) 

Santos ............ 2 24 50,0 

São Paulo ........ 3 15 20,0 

Santo André ······ 2 95 4,2 

São Bernardo ..... 3 41 7,3 

Pindamonhangaba ... . .. ... 

Aparecida ........ 5 112 13,4 

Taubaté . . . . . . . . . . 3 67 4,5 

Total .......... · I 18 354. 11,3 

viveram após 35 dias 155 A. glabratus e 36 
A. stramineus, constatando-se a infecção em 
80% e 5,5% de caramujos, respectivamente. 

Experiência 2 - A fim de se observar o 
desenvolvimento dos miracídios e esporocis­
tos de S. mansoni nos tecidos de A. tenago­
philus, foram expostos 50 exemplares, indi­
vidualmente, a 100 miracídios. Os caramu­
jos provinham de sete municípios do Estado 
de São Paulo, onde têm sido assinalados ca­
sos autóctones de esquistossomose. Decorri­
dos 36 e 72 horas, foram sacrificados 18 e 
31 caramujos, respectivamente, havendo sido 
desprezado um exemplar morto nas primei­
ras horas após a infecção. Dos exemplares 
sacrificados foi retirada a região céfalo-po­
dal, fixada em Bouin, e cortada em sene, 
sendo examinados 300 cortes de cada cara-

caramu-

1 

1 Alterados jos Total íntegros 1 Alterados 
(%) (%) ( % ) 

50,0 6 29 13,8 86,2 

80,0 4 25 8,0 92,0 

95,8 2 20 - 100,0 

92,7 4 22 22,7 77,3 

. .. 7 77 3,9 96,1 

86,6 4 45 2,2 97,8 

95,5 4 38 7,9 92,1 

88,7 31 256 7,0 93,0 

Observou-se, ainda, o aspecto dos esporo­
cistos íntegros, principalmente quanto ao 
crescimento e à multiplicação das células ger­
minativas. Neste sentido é importante assi­
nalar, sobretudo nas infecções com 72 horas 
de progressão, o pequeno desenvolvimento 
das formas larvais (Fig. 4), quando compa­
radas com formas semelhantes, evoluindo em 
A. glabratus. Observou-se, ainda, que a 
maioria dos esporocistos apresentava altera­
ções degenerativas, com processos de histó­
lise já acentuados, e estava envolvida por 
granuloma, formado principalmente por ame­
bócitos ( Figs. 1, 2 e 3). 

Experiência 3 - Em 20 A. tenagophilus, 
procedentes dos Municípios de Santo André 
e Pindamonhangaba, Estado de São Paulo, 
foram feitas infecções maciças, expondo-se 



C'Ot:J.1-tO, .\1. df' Y. - l°'11:,11_.'{' t.il)ilid11de de Auslralorbis lenagopllllu~ i1 irifc-<:~i\o pvr &•histosonu.1 m an;.ccml. 
H◄•v. l •H•L .\l?'d. l rop. l°'irn Puulv i>:21:19-:rn:;, HWt. 

Fig. { - 1-:imor<if'ISt(I l)rlmã.rio nos teddo!t do ,;.1el\lm de A. tCJtll{JO};l1lh1tr, ,'jfl 
horas :lpú:- a l'nfct•(•5o. Notar o d l~(•t'NO g)•an tllO)na formado 1w r ~lmf"t)().('ltO:-. 
a longacro::. i'130 x ). 1---ig. 2 - c;rnnuloma t>m tôrno de cl\poroc·l~U> primário. 
fornuulo por vArlaíS f11éinl$ concéntriNtR de t1mtbúC'it O;.,;. nos te(•idos m us(•ulares 
do 1-.é li(• A, t(ttUyophU101, 12 h nr:ui apó~ 3 l)CI\C:ln.\i;üo dos miracidios. C~l ulns 
da lnrva a ru'Esentnndo rc:nõmenos lilicós c2oox ) . Fig. 3 - f'agoC'llo.<ie, por 
amcbódlus, de reslo;t ele e.'Jl)<u·odsló primário. nn antena de ,1 . te,l(tg(Jpl,Hu.-.. 
72 horns após n n,ene11-nt~o <lt1s h.u·vas 12oox ) . Fig. 4 - l~Rporo('l~to pl'lmârl(1 
inle1!ro, 72 hm·ns ::trieis a pcnNra..-üo nn região oc·ulnr . No1,.,"lr o pequeno 

desenvolv1mtnto <la l.arva (430X ). t i. le)1<"1f1úphii1u,. 

Ql.ADRO rn 

01)::;(•n·;ii;ão de esporoclslo,, em C'Ol'te~ !¼'J'i<ldos de tôda n mnssn c·orporal de ,.1, tt,MfJo JJhilus, 
<'Xl)Ostos por sete v~zer,i ('(11\&e<:utlva:; a 100 miracidios de S . )llct11$:fJ 11i :!, 5, 13, 21, 2S, 3.'S 

~ 46 (lias nnlcs de i.erem snc·rlfkad()~. 

Esporocl!'lt.0$ Ol>servtLdós 
Total de 

Prc)<:f.'Llêndn do~ l'fl r nmuJos caramu- Região céfalO·l)Qda 1 
1 

Orgrtoo lnlCrnó..'i 
Jos 

T útal tntegro." J AHérndos j 

Si.\nto A ndré . .. .. . .. . , .... . 9 3M 8 

Plndamonh;,1-ns:al>a ... ..... .. 5 22'7 3 

Total . . . . .. .. .... ...... . H 581 11 

• Localizado~ no )·im é no manto. altura. do c-o,-a~t•o. 
• • Locn1tzados, no manto (re;:ião renal). 
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346 

224 

570 

Total 1 t n tca:J'tnõ I AltC)'á (IOS 

2• 1 1 

2•• - 2 

4 l 3 
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o:-. n ,ni mujo:-- indh·idualmf•nle ;1 100 mirnC'Í· 
tlio~. (H>r sele \'êzes consctuti,·as. 2. 5. t;t 
21. 28. :15 e- ló d ias anh>s de St>n~m saci-i­
ík~l(lo~. p(·rfoz{_"ndo-s<-· o total dr 700 mirací­
clios po r caramujo. Após $1.C:rific·aclos os 1 1 
~oh n•" in>nh:.s. fo ra m íixados f'm Bouin f' fc .. i ­
lO"' f•orh--s ~rriado.ot <lf' 1ôcla a maR'<-1 c·orpo ra l. 
(), n.•-:uhacl<k- quantilaliv~ c-stão reunidos 
no quacfro 111. 

l ' 111 ,·xi1111(· d<--s._.:.a tabela ,·c-m rc-\·e-1..ir quf>. 
dt· 11111 Lol:tl ele 585 t>sporoC'i~los ol1ft<'n ·a<lo~. 
51fl ~t· loraliza\'a m na rt•~ ião (·Hak>-1>0.-lnl ,. 
-.1pc·1w" i <-m úr~ãos mais pro íu nclo~. o~ 11 
l"::(po roei!tlos loc·aliza<los na porção <Hllt•1·io1· 
<· qut> nâ'l a.prrs:en1a,•..1m pror-f's...o:.. lílit·o::-. St• 

(•nc.-onlr:wam rm fa.:-ot· ini(·ial c!t· clc•~l'll\'Ol\'i­

nu•nlo. uão npt'l"'~lAOla n do a imla n :-1•pta1:;iío 
qut~ anh"C-lA41c• •-• fo r nrnção dos t•;=po roci~loí-. .:-,l'• 

(·trn cli'1l'io~. O nh-:,:. rHo a :-JH't'IO íoi o l ,:-wrvado 

110 {mico l':-portwi:-1 0 Í111(·gr o l0<..·a lizndo nu re­

µ. ião l't' llil L t•m 11 111 cio:-- c·arnmujo:-- ,k· s~mlO 
.\oclrl·. Em 11t'nhu 111 do:,. 1.1. l'X<"mplur,·:-- ío­
r-am uh:.l' l'\iHlas fornms la rvni~ 1w ,glân,lufa 
clil,!1·:-I i, 1) 0 1.1 110 O\•otl~l i~. 

\ ' iuh- .-1. f(l11hra1us. iuírl'lndo:-. trns rnn •ma~ 
c·omli\ttt•:-:. c!o~ qoui:-- 1;1 :-fJhrl·vin•n:1m. tl()rt'· 

::-(•nl íl r a m t•m I OíV ( dn:-- t:a~s e~porot·islos 
:-,c•c·111u l:í 1·ios t' t•t·1..-{1rh1:-; Ío rm~tcfas 1wq tn·lt>:-
1)1·~úm, ( Fii.r. 5 J. ao Indo d1..· c.l<..,tl'Htl~ d1..· t•~­

poroci:--lo:-; prinHÍrio:-- Ính·t!'.ro-t- m, rt-';!!ião c·é• 
folo-pmb l. 

Fig. !S - C lü nduln tlij!;e.st ivn de i l. (llíi l>-rnhttt. 

a r,rcscnlnndo numero.so.1' e$lk>roclstos se<-undA· 
rios, com t-ercãrias tormnda.!t. 48 dlns npó!t a 

penetrn('ão doit m lrn<'ldl~ ooox ). 

C():>.IF;NT ARI OS E CONCl,USôJ•;s 

Os r-1-,:ultn,fo:-- ol,1 i,lo~ ,·êm clemon:-t1·,rr n 
~rancl1· n~ii',llrwia às, inÍt>C.-ÇÔt"$ t•:q>f•-.-imt>-nta i::­
por 5. 11wnsoni aprt>A•n lada por A. l<•11ago· 
JJhilu.s dt· ,·ã rio:-: m uu idpio.;}; h rA~il•·i ro:-;. f: 
inter<'5'.'=au lt• ~alil'nla r q ue· o:-; p rc•:,.enk~ ad1a• 
clofl. estão clt" a<·ôrclo c·oru c)s rh, do::-: rxperi­
mt•nlai:-- d,· CoriTJ'XH O !'I t·m São Paulo. <' ,-om 

m):-:-as 3 tllllt·rion-s ol.1srn.·.1c;ôe'- ,~m .4. 1,•na­

irophilus cio Hio dr J a,wiro. 1::.;};rão. aincfo . 
cl<' a(·ôrcfo <·om as- oh:-nvaçÔl•i-l. dt• <·ampo ,11· 
Ax1>1<A 1>1•: &. i\h nn-xs 1

• dt· 1)1~, xE -8: c·ol.41 •· 
a:-t cll· P.,n , 1-:, :,1-; & Dt-:sL,,"Xo•:s ~•. <.>m ÍtN'O <'11• 

clêmieo dr t,>squ i~los...~mose no Munic.-ípio dt· 
Santos. São Pau lo. ond(' êslt"s ú lt imo:-: auH>• 
rt>~ r-nconl ra rnm a laxa , !(, inft•c·ção cl,A 0.1 '; . 
f'm L 152 1, c-aramujo:.:. t•:<;.unio,lclo::-. 

O p r0<·t•::-::-o 1lt• clc·:-l ru iç-iio ,la::- lana;:, lo~o 
<1pÚ~ 1w1w1rar,•1u uo:-: lc•c·iclo:- tio n\tamujo. 
:-ão id;;111ic·o~. nn:-: víi rim;; arncl'$:lra.:-. d.11~ Jl f>J)l1-
lac;OI·:-- c·:.:tudncfo:-. . aos ;;1nh:rio rm1..•11h' 1lt·:-1·ri10:­
po r nú:-; 1..·1h A. U•11af!-"l' l,ifu:. do Hio cl,· Ja­
m·iro. Cun.naharn t•. l ' lll :-ua:-: linha~ 1!l'nti::-. 
c·onv:-;pon,lrm nos pmc•,~--0:-: n•af'io,rni:- oli­
sen ~lclo:-; t·rn oulr{I:-. c•:-;péc·it·:-: dt· p lunorl1íd1•!1::­
por ~ 1-:wTo~ ". Bnoo1..:s '! c· Crn•:1.11 0 ~ B, H­
HOS \ •. l'HlíP OUlfllS, 

A in Íl"t·r;ão dc.- A. st ramim1 11.s do :\luuidpio 
dt> Olinda. Pl'rna.mhu<·o. no l.k'rt"<·nhml eh.· 
fi .fir; dos c·o ramujo:- (r,q>c:•ril'11da 1 ) . u tili­
-z:tn<lo·l-lt' a me~nu~ amo:-.l rn dr mirnc·iclio~ ele· 
lk lo Ho riionh\ po rrn· indi1·a r :--l'I' 1~~1a 1•::,. 
pfri(' mui:-; :-iU:-l4't·I ÍH•I i1s it1 Íl'n:;íic·:-: pu r S . m un• 
sm,i q ot· -1. 1,·,wgophilu:~. 111· fo10. H ~ra11-
dt· rt';;i:-h:'nda dt~la últ im{1 t·:-:pt·c-i1· íirou l'' i­
dl'nt·iacla na c-x1wriê1wit1 3. 1111ttmlo c·a r{unu­
jo::.: ex pt>'-tos a 700 mirt,ddio". 1·m dio:- :-u­
<.'l?~iv0:-. puck•ra m cle::;.l ruir a rnuiorh, da:-; lar· 
va.:t do ln:•matódeo. 3J)l't•:a:enl:.rndo-~ o pc·qtil'· 
no n(mwro dt' t".:tporot·i~los ainda intt,gr~ 
<·o m tles:em·ol\'imento at·rnlu;.hlanwntt> rl;'lar• 
claclo. l m llniro t-s1>0rot·i~lo pri mário foi 
oli '¼:·n •;.tdo c:om asp('(·to normal. t·m úr~âo 
mais p roí undo. o cruc·, <"mho ra nos po:i~~t 
(·onduzil" à s:us:peita df' C(lW rontinuaria sua 
f' \'olução alé a t~liminação clt> C1"rcá rias. po• 
<ln ia tamhém ~l' um daqut>lf"~ c-asos dr rra• 
ção larclia. já clf"strito e m puhli<:ac:âo ;.11llt"• 

r ior :i_ 

Por outro )ado. f i<·ou hE"m r ,·idl'llC'iacla .t 

!-lu~-..•lihilidadc- cl" a)~urna.il populaçÕE-~ clt> A. 
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tenagophilus às infecções por S. mansoni, 
confirmando-se assim os achados dos autores 
citados anteriormente. Ficam, no entanto, 
por explicar os resultados de infecções na­
turais, com índices elevados, nesta mesma 
espécie, nos focos endêmicos do vale do Pa­
raíba do Sul 10 e em Niterói 7 • É possível 
que nesses focos exista maior adaptação en­
tre o trematódeo e seu hospedeiro, condicio­
nando maior suscetibilidade à amostra local 
de S. mansoni. Outra possibilidade seria a 
presença de cercárias semelhantes às de S. 
mansoni, o que poderia conduzir a confu­
sões de diagnóstico específico. A primeira 
das possibilidades seria fato novo no Brasil, 
onde não têm sido verificadas diferenças re­
gionais no trematódeo, no que respeita à 
infectividade para os planorbídeos brasilei­
ros, apesar de realizadas numerosas experiên­
cias de infecção de A. glabratus de várias 
regiões do país, com S. mansoni de várias 
procedências. Desta forma, achamos que 
êsse importante problema está a merecer 
mais amplas investigações, sobretudo nos fo­
cos endêmicos citados. 

SUMMARY 

Susceptibility of Australorbis tenagophilus to 
Schistosoma mansoni inf ection. 

The exposition to miracidia of S. mansoni, 
of 1,433 A. tenagophilus (from 14 districts 
of the States of São Paulo, Guanabara, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais and Rio Grande 
do Sul, Brazil) revealed that, after 35 days, 
cercariae and secondary sporocysts could be 
found in 0.5% of the 1,019 surviving speci­
mens. The percentage of infection among 
195 A. glabratus and 50 A. stramineus used 
as controls was of 80% and 5.5%, respect­
ively. 

The examination of a series of histological 
sections from the cephalo-podal region of 49 
A. tenagophilus (from 7 districts of the State 
of São Paulo and killed 36 and 72 hours 
after having been exposed to the miracidia) 
revealed the existence of granulomas around, 
respectively, 88.7% and 93.0% of the primary 
sporocysts observed, which were either under­
going a lithic process or were in an advanc­
ed degree of histolysis. 
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The examination of histological sections 
from the whole body mass of 14 A. tena­
gophilus (from 2 districts of the State of 
São Paulo and which had been infected with 
100 miracidia 7 consecutive times in a period 
of 46 days and killed two days after the 
last infection) showed the presence of 581 
primary sporocysts (of which 570 presented 
lithic process) in the cephalo-podal region 
and of only 4 sporocysts in the inner organs, 
of which only a primary one, located in the 
renal region, was uninjured. 

None of the snails examined presented 
larval forms of the trematode in the digestive 
gland or in the ovotestis. All the 13 A. 
glabratus infected in the sarne way presented 
secondary sporocysts in the digestive gland 
and primary sporocysts in the cephalo-podal 
region. 

The results ohtained show, despite the 
well known susceptibility of A. tenagophilus, 
the great resistance of this planorbid to S. 
mansoni infection. 
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